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A doença periodontal é caracterizada por ser uma inflamação crônica dos tecidos de suporte 
dos dentes, que pode evoluir de gengivite para periodontite, levando à destruição do 
ligamento periodontal, reabsorção óssea e eventual perda dentária. Na contemporaneidade, 
evidências científicas indicam que patógenos periodontais podem alcançar a circulação 
sistêmica, desencadeando processos inflamatórios em órgãos distantes. Levando isso em 
consideração, o presente trabalho objetiva investigar as evidências atuais acerca da relação 
entre disbiose oral no desenvolvimento e progressão da doença de Alzheimer. Para tanto, 
realizou-se uma revisão integrativa da literatura, na base de dados PubMed, na qual foram 
selecionados 23 estudos dentro os 182 artigos encontrados após os critérios de inclusão e 
exclusão, enfocando a relação entre a disbiose oral e a degeneração neuronal. Os achados 
evidenciaram a presença do DNA da bactéria Porphyromonas gingivalis na saliva e no 
líquido cefalorraquidiano de pacientes com neurodegeneração, alcançada a partir de 
autópsias. Essa constatação tem sido correlacionada à indução de neuroinflamação e à 
promoção da deposição de placas de β-amiloide, fenômeno característico da doença de 
Alzheimer. Dessa maneira, a manutenção da saúde periodontal pode representar uma 
estratégia complementar para diminuir o risco ou retardar o avanço desta patologia. 
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